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O desmatamento na Amazônia está, principalmente, transformando a floresta em 
pastagens (e.g., [1]). Quase toda a água que cai sobre pastagens sai para os igarapés 
como escoamento superficial, em contraste com água que cai sobre a floresta, como 
mostrado por uma série de experimentos feitos para medir erosão do solo [2, 3]. 

A floresta amazônica desempenha um papel essencial na reciclagem de água fornecendo 
o vapor de água necessário, não apenas para manter o regime de chuvas dentro da 
Amazônia, mas também nas regiões densamente povoadas no Sudeste e Centro-Oeste 
do Brasil, além também em países vizinhos[4]. Os ventos predominantes na Amazônia 
sopram de leste para oeste devido à rotação da Terra, e estes ventos trazem para dentro 
da região vapor de água que evaporou do Oceano Atlântico. Uma vez que grande parte 
desta água cai como chuva na bacia amazônica, a ausência da floresta implicaria na 
volta direta da água para o Oceano via rio Amazonas.  



2 
 

A floresta então retira a água do solo através das raízes, e a devolve à atmosfera através 
dos estômatos das folhas. Parte desta água cai novamente na Amazônia, mas outra parte 
é transportada por ventos para outras regiões. As quantidades de água são enormes: a 
entrada anual de vapor de água oriundo do Atlântico é equivalente a 10 trilhões de m3 de 
água líquida, e a vazão anual do rio Amazonas na sua foz é de 6,6 trilhões de m3 [5]. 
Isto significa que a parte transportada para outras regiões, que é a diferença entre esses 
números, é de 3,4 trilhões de m3 de água líquida. Para comparação, está é quase a 
mesma quantidade de água que passa anualmente pelo “encontro das águas” perto de 
Manaus (aproximadamente 3,8 trilhões de m3). 

Aproximadamente a metade desses 3,4 trilhões de m3 de vapor de água não consegue 
passar para a barreira dos Andes, levando os ventos tipo “jato de baixo nível” (LLJ) a 
fazerem uma curva para o sul, levando a água para a região Sudeste e as áreas vizinhas 
[6]. Grande parte precipita como chuva quando os ventos encontram as montanhas 
costeiras, como a Serra de Mantiqueira em Minas Gerais [7]. Esta é a área dos nascentes 
dos dois principais rios para fornecer água para hidroeletricidade, irrigação e consumo 
urbano: o rio São Francisco e o rio Paraná/da Prata. Quando a zona de convergência 
tropical (ITCZ) se encontra na sua posição mais ao sul em dezembro, janeiro e 
fevereiro, que é a época chuvosa no Sudeste brasileiro, até 70% da precipitação vêm de 
água amazônica e não diretamente do Oceano Atlântico [8]. Esta é a época crítica para 
encher os reservatórios naquela região, e uma falha neste pico de chuva se traduziria em 
graves consequências para as populações humanas.  

Há evidências de que o desmatamento amazônico já começou a afetar a chuva em 
Minas Gerais [9]. Em outras palavras, se o desmatamento da Amazônia continuar a ser 
permitido, chegaremos futuramente a uma crise hídrica permanente em São Paulo e 
outras grandes cidades do Sudeste [10, 11].[12, 13] 
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A foto deste artigo mostra a floresta amazônica no Cabo Orange no Amapá (Foto Victor 
Moriyama/Greenpeace) 
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